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RESUMO 

Quando se determinava o teor de flúor em nove amostras de águas procedentes 
da região de Pereiras (Estado de São Paulo, Brasil), encontrou-se, em quatro 
delas, concentração elevada dêsse elemento, julgando os Autores constituir êste 
fato caso inédito no Estado de São Paulo. 

Trabalhos anteriores concluíram que as águas até então examinadas no Es­
tado de São Paulo são pobres em flúor natural. A concentração mais elevada 
encontrada alcança a pequena cifra de 0,35 p.p.m., mesmo assim em raros casos. 

O presente estudo registra alguns resultados de águas da região de Pereiras 
( Estado de São Paulo) com teor de flúor elevado ( 6,2; 0,88; 1,4 7 e 0,66 p.p.m.) . 
Já está amplamente estabelecido que a concentração ideal de flúor nas águas po• 
táveis está em tôrno de 1 p.p.m. Tal concentração é a adequada para a proteção 
dos dentes contra a cárie. Foi realizada, ainda, uma verificação preliminar sôbre 
o índice de cárie dos habitantes da região, tomados ao acaso, cuja idade variav:1 
entre 2 e 13 anos, encontrando-se baixo índice de cárie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de água procederam do Mu­
nicípio de Pereiras ( cêrca de 6.000 habitan­
tes). 

Foram colhidas nove amostras, sendo cin­
co de fontes da zona urbana, duas da zona 
suburbana e duas da zona rural (Quadro 1). 

QUADRO I 

N• das amostras Origem Zona Localização 

1 ............... .. .. .. . . Poço tubular Urbana Serviço de Abastecimento 
2 ....................... Poço comum Urbana Res. Rua Cel. s. Telles 
3 ....................... Poço comum Urbana Res. Rua Cel. José B. 
4 .. ' .................... Poço comum Urbana Res. Rua Dr. Luiz V. 
5 ....................... Poço comum Suburbana Chácara L.V. 
6 ....................... Poço comum Suburbana Chácara M.M. 
7 .. ······ ...... ' ........ Nascente Rural Sítio A.P. 
8 ....................... Poço Rural Sítio A.P. 
9 ........ ' .............. Poço tubular Urbana D.C. 

Faculdade de Odontologia de Bauru (Universidade de São Paulo, Brasil) 
(1) Professor de Bioquímica 
(2) Instrutor de Bioquímica 
(3) Professor de Odontopediatria 
(4) Instrutor de Odontopediatria 

228 



QUADRO II* 

o 
U) 

1 

1 

U) U) o 
'-< .., 

o o ,D <1) o <1>-3 (l)ro 3 s u 2 ;::; 'd'.S; 'd ro 'O e (1)"' ,a, 
'-< ro~ ro,:: roo 'd -3 -3 º~ o o~ o o (1) U) 

o (1) 'd•o 'd o 'd ,D .s~g o~ ·- ro ·2 ·2 -3 o o ro~ ·~ '-< ·-,o ·~ h ~~ 
eu cii ;::; ;::; e c'd 2@ e ro ro e S-- ·2s~ •(l)ro <(l) o <Q) 

1 -3 u :s 'd roa, :;;;:e: ·- u (1) o N <(]) ::s~ <<l.J ::s o blJ-- bn u, bl)Ü 

1 
(1) 'Ou ro u ~E 

(1) oc ºº 2-~ o Q) o o. '-< ·;;; h,D h b.O rn o OÜ UJ 'Cí hO h u, "'"' ~ 
u u ;::;'-' •r-<~~ ·x s::·cJ h h 

h 

1 

'-'h U) •O G) Q) G)cj ~a, ~(l) 

1 

~(l) i::ii'l 
;::; X o cd :;:: s ~~ ~~ 

Q) ºº <t: u p; p; il-< e o. <t: 'd <t: 'O <t:'O q Ou~ oº•ro %ro z2 ;;;;·2 i"'< ou CJ~ 
_-::- -----;:--:-' --- --- - - - ----

1 Límpicio ü,O 1131,0 918,4 215,6 ~),O 0,0 118,0 412,0 0,0 4,0 4,0 0,8 Ausente 0,0 0,0 0,7 6:l,9 

2 Límpido ü,ü :-l5:l,2 151,2 202,2 5,2 0,0 0,0 1,0 67,0 1,0 G9,0 1,0 Ausente 0,0 12,0 0,05 12,0 

Límpido 0,0 116,6 S7,G 59,0 5,0 0,0 0,0 2,0 18,0 2,0 20,0 3,0 Ausente 0,0 1,9 0,2 9,58 

4 Límpido O,ü 105,2 53,6 51,G 1,9 0,0 0,0 1,0 11,0 1,0 12,0 0,6 Ausente 0,0 38,0 ~-3,5 3,0 

5 Límpido 0,0 118,4 78,6 39,8 5,6 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 1,12 Ausente 0,0 3,5 0,3 6,39 

6 Límpido 0,0 102,0 1~),6 52,4 5,1 0,0 0,0 8,0 8,0 8,0 16,0 0,48 Ausente 0,0 2,2 0,30 0,46 

7 Límpido 0,0 258,0 193,2 64,8 8,6 o.o 16,0 2:16,0 0,0 200,0 200,0 0,96 Ausent<~ 0,0 0,5 0,07 1,4 

8 Límpido 0,0 239,G 183,6 5G,O 8,7 0,0 18,0 :194,0 6,0 194,0 200,0 1,44 Ausente 0,0 0,0 0,25 1,06 

9 Límpido 0,0 105,G 80,8 24,8 6,4 o.o 0,0 45,0 0,0 6,0 G,0 O,lG Ausente 0,0 0,0 0,41 1,77 

•· Resultado em mg por litro 

As alcalinidades, bem como as durezas, estão expressas cm carbonato de cálcio. As diversas combinações de nitrogênio estão expressas em nitrogênio 
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Além das determinações do flúor, foram 
realizados nas mesmas amostras exames quí­
micos e fisicoquímicos, com a finalidade de 
avaliar, sob êstes aspectos, a potahilidacfo 
destas águas ( Quadro II) . 

A determinação do flúor foi levada a têr­
mo, seguindo o método espectrofotométrico 
de MEGREGIAN-MAIER 4, o qual utiliza a laca 
nlizarina Red-S-oxicloreto de zircônio. 

Primeiramente, efetuo11'Se a determinação 
direta, isto é, sem qualquer tratamento nas 
amostras. Com base nesta determinação, to­
mou-se certo volume de cada amostra, o 
qual, após alcalinização com hidróxido de 
sódio, foi evaporado até à secagem. O resí­
duo assim obtido foi passado para o apare­
lho de destilação 5 com auxílio de 100 mi 
de água. As amostras foram então destila­
das segundo o método de WrLLARD .& W1s­
TER 9, usando-se ácido sulfúrico e recolhen­
do-se volume de 200 ml 5 ; usaram-se 100 ml 
do destilado para a determinação do flúor 
pelo citado método de MEGREGIAN-MAIER. Os 
resultados acham-se no Quadro II T. 

QUADRO III 

N•> de p.p.m. de flúor p.p.m. de flúor na 
amostras na amostra · amostra destilada 

1 G,2 5,56 

2 0,l 0,13 

3 0,1 O,J:'l 

1 0,1 0,l 

!'3 0,21 0,lG 

G 0,07 0,13 

7 0,88 l,l 

8 1,47 1,47 

9 0,66 

No que diz respeito à potabilidade, as de­
terminações dos resíduos, do oxigênio con­
sumido em meio ácido, dos cloretos do ferro 
e das diversas combinações de nitrogênio, 
foram realizadas segundo as técnicas pa­
drões do Instituto Adolfo Lutz 3 • As deter­
minações dos diversos tipos de dureza e das 
alcalinidades foram procedidas segundo a.s 
técnicas do Standard Methods 7 ( Quadro II). 
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Quanto à verificação do estado buco-den­
tal dos indivíduos que se serviam daquelas 
águas, foram tomadas ao acaso 13 crianças 
de ambos os sexos, cuja idade variou entre 
2 e 13 anos (Quadro IV). Neste grupo in­
cluem-se moradores da zona urhana, subur­
bana c rural. 

A verificação do índice de cárie foi rea­
lizada pelo método de BoDECKER-VIEGAS 8 c. 
para o cálculo do índice de cárie, usou-se a 

fórmula que transcrevemos abaixo: 

IC 
NAAC X 100 áreas.,, 

NASC 

Foram consideradas tôdas as faces do 
dente suscetíveis à cárie, quer em decíduos, 
quer em permanentes. 

Por êste trabalho preliminar, usou-se no 
exame clínico, que foi realizado e anotado 
por um único profissional, apenas espelho 
e sonda exploradora. 

Em virtude da inexistência, na cidade, de 
aparelho de raios X, não foram tomadas ra-
diografias. · 

DISCUSSÃO E CONCLUSõES 

Das 9 amostras de águas examinadé[s, 4, 
revelaram teor de flúor natural, apreciável. 
Uma delas, precisamente a água do abaste­
cimento da cidade de Pereiras (amostra n.º 
l ) , apresenta teor de flúor que a torna desa­
r·onsclhável para o abastecimento público. 

Em virtude do elevado nÚmPro de águas 
com flúor natural revelado no presente tra­
balho, parece ser aconselhável novos estudos 
sôbre os teores do flúor destas e das outras 
águas do Município e das regiões limítrofes. 

Considerando-se as águas examinadas co­
mo destinadas ao abastecimento público e 
julgando-as segundo os padrões adotados no 
Estado de São Paulo, as amostras deverão 
ser classificadas: amostras n. os 1, 2 e 9 re­
velaram-se não potáveis e as amo~tras re:,­
tantes seriam quimicamente potáveis. As 
amostras 7 e 8 apresentam dureza total mui-

IC 

NAAC 

NASC 

índice de cárie 

número de áreas atB.cadas por cárie 

número de áreas suscetíveis à cárie 
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QUADRO IV 

No do exame Nome Sexo / Idade (anos) 
Zona Residência no 

IC residencial local (anos) 

1 - -

1 A.D.M. cJ 7 

2 M.F.M. Çl 10 

3 B.M.S. Çl 11 

4 B.M.S. ô 13 

5 P.T.F. ô 9 

6 J.A.P. ô 7 

7 C.D.M. ô 8 

8 M.S.M. 9 10 

9 M.L.C. 9 11 

10 M.R.P. Çl 9 

11 J.P. Çl 2 

12 A.P.F. ô 5 

13 M.D.P. 9 13 

to elevada, atingindo o max1mo previsto de 
tolerância. A amostra n.º 9 apresenta ape­
nas o seu teor de ferro acima do padrão es­
tabelecido. 

O índice de cárie apresentado no Quadro 
IV demonstra que o estado dental, em re­
lação à cárie das crianças examinadas, é 
ótimo. Segundo tudo indica, deve estar re­
lacionado com os teores de flúor das águas 
da região. 

Não se observou, nas crianças examinadas, 
nenhum caso de evidente fluorosc dental. 

Em Gonsc~quencia dos achados, progra­
mou-se a ampliação dêstf'S estudos, seja na 
p<'squisa dP novas fontes de águas ricas f'rn 
flúor, seja para a verificação do estado lmco­
dental da população infantil, como também 
a dosagem de flúor em dentes das crianças 
cujas extrações forem indicadas. 

SUMMARY 

Preliminary study on the /luar content o/ 
the waters o/ the region o/ Pereiras (State 

o/ São Paulo, Brasil) 

At the course of fluórine contents deter­
mination, in nine water samples, collected 
at Pereiras (State of São Paulo, Brasil), re­
latively high fluorine concentration has heen 

--~ 

Urbana 7 27,88 
Urbana 10 3,78 
Urbana 11 4,16 

Urbana 13 4,16 

Suburbana 9 46,77 

Urbana 7 17,3'.l 

Urbana 8 5,7G 

Suburbana 10 3,78 

Suburbana 11 4,54 

Urbana 9 7,25 

Rural 2 o 
Rural 5 12,50 

Rural 13 5,55 

found in four of these samples. This is, ac­
cording to the Author's opinion, a circums­
tance not yet verified in this State. 

Former works have shown that the waters 
of the State, analysed until now, are poor 
in natural fluorine. The highest title reached 
in those researches has heen of 0.35 p.p.m., 
ohserved in some rare samples. ln present 
researches, here referred, concentrations high 
as 6.2, 0.88, 1.4,7 and 0.66 p.p.m. were found. 

It is a general conscnse, the hest fluorine 
contents, in driking waler, stays at l p.p.m., 
in the case of dPntal caries prevention. Never­
theless, a so high concenlration, as of 6.2 
p.p.m., has turnul one of the considered 
samples certainly undesirahle for general use, 
as is the case for this particular samplc. 

A preliminar investigation, in order to ve­
rify ahout the region inhahitant's dental ca­
ries incidence, has shown, in a group of 
children, between 2 and 13 years old, a low . 
incidence of dental caries. 
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